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RESUMO
Riachos, ainda que preservados por Unidades de Conservação, podem sofrer influência de áreas não preservadas de sua
vizinhança, que estão sujeitas a ação antrópica. Este relato de pesquisa objetivou realizar um levantamento de insetos
aquáticos de modo a comparar riachos mais à borda das Unidades de Conservação com riachos não situados em áreas
limítrofes destas Unidades, e portanto com áreas próximas não preservadas. Os resultados apresentaram diferenças
entre riachos limítrofes e não limítrofes, como a presença das ordens Ephemeroptera e Plecoptera apenas em riachos
não limítrofes. Baixos valores de condutividade, turbidez e sólidos totais dissolvidos nestes mesmos riachos reforçam a
importância de preservação nestas áreas.
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1. INTRODUÇÃO

O Sistema Cantareira é responsável pelo abastecimento de água da região metropolitana de São

Paulo e está inserido no bioma ameaçado da Mata Atlântica, abrigando áreas protegidas por lei: as

Unidades de Conservação (BOESING et al. 2017).

Estas UC’s têm o propósito de proteger os ecossistemas, que são importantes para a conservação

ambiental (MEDEIROS; PEREIRA, 2011), redução de efeitos de mudança climática e promoção

do desenvolvimento sustentável. Dentre as unidades no Estado de São Paulo, destacam-se o

Parque Estadual do Itapetinga, Itaberaba e do Cantareira, com os Núcleos Cabuçu e Engordador,

todos compondo a área de estudo. Riachos em localidades limítrofes destas áreas de conservação
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podem sofrer influências das áreas contíguas não preservadas, como atividades industriais de

mineração, vias de tráfego rodoviário e urbanização (SANTOS, 2020). Imaturos das ordens

Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera (EPT) são reconhecidos por serem bioindicadores

ambientais, como as famílias Gripopterygidae, Odontoceridae e Helycopsychidae (JUNQUEIRA;

CAMPOS, 1998). Ao levantar a entomofauna de Ephemeroptera, Plecoptera, Trichoptera e

Coleoptera objetiva-se realizar uma comparação entre riachos de Unidades de Conservação e sua

relação com as áreas limítrofes. Espera-se encontrar correlação das áreas limítrofes com menor

diversidade desses organismos em relação a áreas não limítrofes.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas sob licença de autorização número 83566-1 (Código de autenticação:

0835660120221007) e cadastro CADGP. Cinco riachos de baixa ordem em Unidades de

Conservação foram amostrados, dois deles situados no limite entre a área de preservação dos

Parques Estaduais - os categorizados como limítrofes (riachos: 3, 4 e 5) e três situados em regiões

menos contíguas às áreas não preservadas, categorizados como não limítrofes (riachos: 1 e 2) e

elencados como os riachos controle. As áreas foram mapeadas pelo Google Earth Pro. Como a

unidade amostral a ser estudada é o riacho, quatro subamostras foram coletadas por meio de

amostrador Surber, uma em cada transecto de 25 metros para uma maior representatividade e

heterogeneidade. Estas subamostras depois foram agrupadas em uma única amostra biológica por

riacho. Os macroinvertebrados foram identificados até o nível taxonômico mais aproximado, por

meio das chaves taxonômicas (HAMADA, et al. 2014; MUGNAI et al. 2010) e analisados a

diversidade de Shannon por abundância no programa Past (HAMMER, O. PAST 4.03 2020). As

análises de parâmetros da água foram feitas por meio de sonda multiparâmetros, mergulhando-se o

eletrodo na água para leitura dos dados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Já era esperado que baixos valores de condutividade, turbidez e sólidos totais fossem detectados nos

parques preservados (ARCOVA; CICCO, 1999). Foram encontrados os seguintes valores da

condutividade nos riachos: 1=0,018; 2=0,056; 3=0,078; 4=0,039; 5=0,026. O valor de turbidez foi

de 0 para os cinco riachos. Já os valores dos sólidos totais nos riachos foram de 1=0,011; 2=0,036;

3=0,047; 4=0,026; 5=0,017. Já os valores de oxigênio dissolvidos nos riachos são: 1=9,68; 2=9,57;

3=6,31; 4=9,11; 5=7,75. A ordem mais abundante foi a de coleópteros e a menos abundante a de

plecópteros, esta última que também foi a menos rica em famílias. Em contrapartida, a ordem mais

rica em famílias foi a ordem Trichoptera com 6 famílias.

Riachos limítrofes (riachos: 3, 4 e 5) possuíram uma maior abundância de animais, entretanto



menor diversidade em comparação com os não limítrofes (riachos: 1 e 2), como no caso do riacho

1, com as ordens Ephemeroptera e Plecoptera. Uma maior prevalência de tricópteros com

dominância das famílias Leptoceridae está ligada à decomposição de matéria orgânica alóctone

(BISPO; OLIVEIRA 2007). Para coleópteras, a dominância da família Elmidae foi correlacionada

com a qualidade das águas com altos níveis de oxigenação (BRAUN et al, 2014; DOMÍNGUEZ;

FERNÁNDEZ, 2009). Podendo ser observado no Gráfico 1, a seguir, a comparação entre os riachos

de parques estaduais estudados. A representação de plecópteras não está conspícua visualmente

representada por cinza no riacho 1 em vista da representação de 1 único indivíduo no gráfico.

4. CONCLUSÃO

Os insetos corresponderam ao esperado, em geral reduzindo sua diversidade em áreas limítrofes,

mostrando-se eficientes e com diferenças de susceptibilidade. Seguiremos após o relato de pesquisa,

para que se tenha um maior N amostral para taxar as observações aqui apresentadas. No entanto,

considera-se relevante a prévia observação de que locais mais diversos foram locais que podem não

ter recebido interferência humana de áreas contíguas limítrofes observadas neste estudo.
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